
BOLETIM do movimento
AGITAÇÃO E PROPAGANDAANO I - Nº006 JULHO/2022 

28/07: PLENÁRIA DO MNLM 
X FÓRUM SOCIAL PAN-AMAZÔNICO

a destruição do meio-ambiente 
e os grandes projetos capitalis-
tas, a perseguição e o massacre 
dos povos da floresta e suas li-
deranças, os despejos no campo 
e na cidade, a exclusão da povo 
trabalhador de ter acesso aos 
serviços básicos e ao direito à ci-
dade, o crescimento da fome e a 
destruição da economia nacional.

Nesse sentido, é necessário 
construir espaços de diálogos e 
formulações políticas, para reti-
rar encaminhamentos concretos 
de enfrentamento à esses ata-
ques que vem sendo intensifica-
dos de maneira exorbitante após 
o golpe de Estado de 2016.

Convocamos a militância do 
movimento popular urbano e do 
campo, dos partidos de esquerda, 
sindicatos e ativistas, à somarem 
forças conosco na nossa Plenária 
sobre “SOBERANIA POPULAR 
DA AMAZÔNIA E A RESISTÊN-
CIA EM CONFLITOS FUNDIÁRIOS 
PELA GARANTIA DO DIREITO AO 
TERRITÓRIO NAS CIDADES E 
NAS FLORESTAS”, que ocorre-
rá na Universidade Federal do 
Pará à partir das 08:00 horas.

A realização dessa plenária é 
motivada pela tentativa do impe-
rialismo de saquear o território 
dos países da região amazônica 
e a privatização dos territórios, 

PANORAMA DE AMEAÇAS E REMOÇÕES 
NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA LEGAL

No Brasil as ameaças de despejos 
aumentaram 655% em 2 anos. 

Já os despejos efetuados, cres-
ceram 393%. 

São 142.385 mil famílias, que 
totalizam 569.540 mil pessoas 
ameaçadas de despejos. 

E outras  31.421 mil famílias, cons-

tituídas por 125.684 mil pessoas 
que foram despejadas.

Com relação aos Estados que 
constituem o território da Ama-
zônia Legal, o panorama é o se-
guinte: 

- Amazonas: 29.391 mil famílias 
ameaçadas e 4.031 mil despeja-
das; 

- Pará: 4.394 mil famílias ameaça-
das e 207 despejadas;
 
- Rondônia: 1.400 mil famílias ame-
açadas e nenhuma foi removida; 

- Amapá: 230 famílias ameaçadas 
e não há registro de remoções; 

- Tocantins: 171 famílias ameaçadas 
e 300 despejadas; 

- Maranhão: 173 famílias ameaça-
das e 92 removidas;
 
- Roraima: atualmente não exis-
tem registros de famílias amea-
çadas e 603 famílias despejadas; 

- Mato Grosso e Acre - não há re-
gistros de famílias ameaçadas e 
nem removidas.
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elementos da esquerda, o X FOS-
PA pode ser uma importante fer-
ramenta de reflexão sobre o mo-
mento que vivemos e os ataques 
que estamos sofrendo, e também 
de formulação de estratégias e 
táticas políticas, para os enfren-
tamentos do próximo período que 
devemos dar contra qualquer tipo 
de intento que queira retirar a 
Amazônia do controle do povo 
brasileiro.

A AMAZÔNIA É NOSSA!

NÃO A INTERNACIONALIZAÇÃO DA 
AMAZÔNIA!

FORA IMPERIALISMO!

através do sistemático assassina-
to e a perseguição política de di-
versos militantes de esquerda, do 
campo e da cidade.

No atual estágio de coisas que o 
país se encontra, nota-se que ele-
mentos tanto da direita, como da 
esquerda, tem defendido o proces-
so de internacionalização da Ama-
zônia, para que os responsáveis 
pelo caos que vive essa região, se-
jam agora os gestores políticos da 
mesma. Um absurdo crime de lesa 
pátria, de completa traição ao país!

Observando essa movimentação 
de tentativa de saque da Amazônia, 
e de capitulação de determinados 

X FÓRUM SOCIAL PAN-AMAZÔNICO: 

A AMAZÔNIA É NOSSA!

Entre os dias 28 e 31 de julho de 
2022, ocorrerá na cidade de Be-
lém no Estado do Pará, a décima 
edição do Fórum Social Pan-Ama-
zônico (FOSPA), retornando para 
a cidade de seu surgimento. 

Esse evento foi constituído no 
âmbito do Fórum Social Mundial. 
O mesmo também possui cará-
ter internacional e ocorre desde 
2001, com a participação de mi-
litantes, ativistas, acadêmicos, 
organizações populares, políticos 
e povos da Amazônia, vindos dos 
países pan-amazônicos: Bolívia, 
Colômbia, Equador, Guiana Fran-
cesa, Guiana, Suriname, Peru, 
Venezuela e Brasil. Mas também 

recepciona pessoas e delegações 
de outras partes do mundo.

A realização do evento no Brasil 
é de grande relevância para a 
luta dos trabalhadores por conta 
do momento atual que estamos 
passando, onde se estabeleceu 
um regime político golpista no 
país, que vem destruindo nossa 
Amazônia e todo o conjunto de 
riquezas do patrimônio nacional, 
intensificando o processo de in-
ternacionalização e privatização 
das terras do país, assim como 
vem reduzindo a totalidade de 
áreas para produção de alimen-
tos e aumentando a exploração 
predatória de nossos territórios, 


